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qu “das a 
Offerecidas à consideração do meu bom mestre e 
Vi particular amigo, e snr, conselheiro J. I. Ferrei- 

ra Lapa. arrnoo ogfa A alas: 
A 


“Continuando a enumerar os diversos insectici- 
- das, que sobrenadam ainda ao abandono e esqueci. 
mento em que jazem os outros, yamos apreciar a 
“acção dos productos empyreumaticos. 
A wpplicação d'estes productos deve inspirar, 
creio eu, uma certa contian a, por isso que os bel- 
los trabalhos, ultimamente eitos por Mrs. Balbia- 
“mi, Dumas, Marion, Conde d la Vergne e Blan- 
“chard, e dos quaes proximamente nos vamos oceu- 
par, se antepõe a prática dos antigos povos, como 
se póde vêr nos escriptos de Strabão e Plinio, 
7 > fr estes recommendam que se deite em volta 
“dos pés'das cépas, para matar ósinsectos que des- 
troem as colheitas, uma pouca de ampelite, tambem 
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“conhecida por terra da vinha, que, segundo opi-|ç 


niões muito authorisadas, não era mais do que um 
chisto negro betuminoso. 

Assim Considero um optimo alicerce, para este 
estudo, o uso que, desde tão remotas eras, se fazia 
de elementos do mesmo genero dos que vamos des- 
CrOVÉR = cd aid ie SRS 

Mr. Balbiani, nas Comptes rendus de 12 de ou- 
tubro de 1874, falla minuciesamente da energia in- 
secticida do alcatrão, e Mr. Dumas comprovou. ul- 
timamenste osso poder destruidor, n'um estudo com- 
parativo que fez das influencias dos olcos do alca- 
trão sobre os sêres organisados, assentando por ul- 
timo a seguintelei: 

- «Os efeitos toxicós dos corpos empyreumati- 
cos manifestam-se tanto mais rapidamente, quanto 
mis volatil é o corpo que se emprega.» 

Os corpos empyreumaticos que, mais geral- 
mente, se téem procurado introduzir como. insecti- 
cidas, são o oleo pesado do alcatrão e o alcatrão do 
carvão de pedra (coaltar). | ae RES | 34 

Mas em vista dos estudos apresentados por 
Mr. Balbiani, e da lei formulada por Mr. Dumas, 
ambos estes productos téom inconvenientes se fô- 

8 diabo At A 


rem applicados isoladamente. - 
- Porque o oleo, sendo muito-pouco volatil, pre- 
cisa, não só de mais tempo para effectunr a BUR 2e- 
pda E o > de - Toa 2 
ção destruidora, como tambem lhe é indispensavel 
o contacto com o ovo ou com o insecto para ope- 
rar com segurança a annullação de qualquer d'el- 
Tea; e, n'esse caso, torna-se perigosa para a planta 
a sua applicação, porque a sua grande fluidez e 
"excessiva penetrabilidade leva-o ordinariamente, 


«epois de atravessar toda a espessura da casca, | 


“mais longe do que conviria, embebendo-se até ao 
'amago'do tronco, e, subindo 'd'ahi pelos ramos, 
“murcha n'elles toda a materia verde que encontra 
na sua passágem (Balbiani). US 
Com o alcatrão dá-se outra cireumstancia: a 
gua acção é inoffensiva para'a planta, (conde de la 
“Vergne) e possue além d'isso uma grande volati- 
bilidade, como o provam as experiencias de Mr. 
“Balbiani, que sssegiram serem as suas exhalações 
immediatamente mortaes ao phylexera, anda que 
passem através de uma camada de terra de quinze 
centimetros de espessura; mas prejudica; pela sua 
grossura, alguns dos efeitos que nos propomos a 
“Conseguir, por isso que os ovos necessitam de:sof- 
frer pór algum tempo o contacto do nlcatrão para 
“serem destrúidos, e 'muitãs vezes aquelto corpo, 
-por demasiado denso, não os alcança quando elles 
dos no interior dacasea: 
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4 trab ARA ÇÃO prata 
declarar que o acho muito ádoptas 
ne á simplicidade e economia d 
grandes condições insectecidas; À 


truindo por um lado o ovo de inverno, e atacand 
“pelo outro os insectos Sb tereahos, EUcalta além 


d'isso a marcha dos que escaparem, é poderá por- 
tanto diminuir de anno para anno 6 numero do 


INGLATERRA, ALLEMANHA, AUSTRIA- 
UNIDOS, DINAMARCA, SUECIA, SUISSA e HOLLANDA: sem. 55400. 


danada JA 


“| de algumas circumstancias que gt 


tes systemas. 
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mes, que os ovos pode 
devitalidade,pela faguidade que téem de separare 
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se todos os assaltos para esta ultima parte da cê- 
pa, e investiu-se de preferencia com o tronco,para 
all matar o mal pela raiz, como vulgarmente se 
usa dizer. ru 49 

Antes, porém, de descrever as applicações que 
se téem feito n'este sentido, cas que são aconse- 
lhadas por Mr. Balbiani, precisamos recordar-nos 


controu na contextura dos ovos do phyloxera, 


particularmente na do ovo de inverno que por ago- 


ra mais nos interessa. NR ha 
— A cascaou chório dos ovos dos phyloxeras 
das raizes e das galhas, é densa o homogênea e 
offerece por isso uma maior resistencia. à destrui- 
ção do embryão,do que a que se dá nos individuos 
formados. 4 
E" por: isso” que os insecticidas devem ser 
applicados de preferencia na epocha em que os in- 
sectos se acham fóra da protectora casca do ovo, i 
Mr. Balbiani attribue esta resistencia. à mate- 
ria que fórma o involucro exterior do ovo, por esto 
ser além de compacta pouco permiavel dos Hg i- 
Fem, que não tiverem um 
O. ç+ oh sda 
Mas.no ovo.de inverno vaxia muito a estruct 
ra do chório, que se apresenta formado, por um 
reunião de tubos, infinitamente Deusa ligados 
uns aos outros pela sua peripherin, e todos elles 
perpendiculares 4 superficie do ovo. - Pah 4 
- Esta disposição, excepcional, torna a casca 
d'estes ovos muito puroza, e facilita a destruição 
do embryão ou pela dissecação produzida com à 
entrada do ar pelas citadas tubuladuras, quando à 
temperatura force essa absorção, ou pela evapora; 
ção das partes fluidas internas, a que a mesma 
elevação detemperatura póde: dar lugar: ” | 
Ora continnando a seguir os trabalhos de Mr, 
Balbiani, vêmos que á temperatura de 50 graus 
basta um minuto para matar e destruir os ovos dos 
Pphyloxeras; portanto vejamos como se téem apro- 
veitado estes resultados na prática... ARENA 
“De tudo isto nasceu a lembrança 
ao phyloxera o que desde muito tempo se usa o 
França e sobretudo no Beaujolais, para destruir a 
pyrale, isto é, o processo da escalda com a caldeira 
inventada por Mr. Benoit Raclet. 
- A efficacia d'este remedio não está ainda bem 
provada por factos seguidos e irrecusaveis, não obs- 
tante ter já sido ensaiado. ] 
No entanto é possivel que, o não ter sido esta 
applicação, até agora, precedida pela descasca da 
cêpa, tenha occasionitdo resultados pouco lisongei- 
ros na maioria dos cascos. Er bia id À 
“E é por isso, seguramente, que Mr. Balbiani 
aconselha a descasca, e considera a escalda como 6 
complemento d'aquella operação. bs; 
“A verdade é que, em theoria, tudo nos leva a 
acreditar na grande vantagem da combinação ade] 


s - 


de applicar 


de inverno é depositado 


- "Babemos que o ovo 
ue a sua estructura 


no tronco por baixo da casca; 


facilita a sua destruição pela elevação de tempera» |! 


tura, e que a 50 graus morre o embryão, Demais 
está calculado que a temperatura da agua. baixa 4 
ou 5 graus na sua passagéem da caldeira para as 
cafeteiras distribuidoras e que.por ultimo sahé 
destas a 85 graus-pouco mais ou menos. 1 
Ora admittindo, o que é exaggerado, que até 
chegar no ovo perca a agua metade da sua tempera, 
tura inicial, deve ella ainda assim chegar alli com 
o-calor sufficiente para efectuar a: destruição. do 
ovo, visto que esta se dá a 50 graus. o 
— O custo d'esta óperação, por hectare, está or- 
cado em 30 francos ou 58400 réis e sommando est 
verba com despeza da deseasca, que é por hectar 
de 20 francos, temos representada por '50 francos 
ou 93000 réis à quantia total, por hectare; destes. 
dous trabalhoso? “8 RF=/sme sos cado bo Apiai 
A caldeira com quatro cafeteiras distribuido- 
ras proprias dis a rega, uma caixa para carvão, 
etc, € Ee, pó é custar entre duas e cinco libras, 


olidez é perfeição do apparelho: > 
"a | 


e-a solic o do apparelho. |, 
e lbiva le malhas de” aço custa 12 francos ou 

281 q éi w “er | E aÃ a po: Pa a, ss 
greve As age ç p : E du: nt ACASO E 
- d PRABAGInÓS DESEN NATAS Fa agua 
fria, e nermittam-me duas palavras sobre a submer- 
ão e BE RELA cg ed E e 


AA. as ; DE a dg SO 
“ate procosso 6 à unico até hoje que é julnd 
por todos como remedio infallivel contra o phylo 
Xera. o é ia 


o 


Das PRA DD VS DO MR eo DS 
NA: “sh applicação,como é sabid dévo duras Ro 
40 dias—menor periodo não é seguro, porque est; 
demonstrado, por experiencias seguidas e unifor+ 
rmanecer muito» temp 
debaixo da agua; sem perder nenhuma da sua for 


+ 


qem PE cal unas E” a 


o) 


Ea agua o ar ral que ro se acha di 
vido, 6 conservarem por esse: modo a respiraçã 
e a vida do Emb DT dm EM ori abs 
- “E além d'igso está tambem demonstrado que o 
phyloxera póde sahir do ovo, e viver por vinte di 
debaixo de agua como insecto aquatico. «4.1 + 

O melhor modêlo que existe em França d 
submersão é em Mas do Fabre, na- exploração d 
Mr. Faucon, descobridor do systema. um) 

Efectivamente são alli palpaveis os effeitos 
de submersão, e pena é que as condições indispen- 
saveis para este prócesso Mo RCittdR dei fóra de ap- 
plicação, na maioria dos casos. a 


ma 


phyloxeras até por fim os extinguir de todo, se, | aa 

gua applicação podesse ser geral e regular ou, "ed Para que a-submersão se possa effecinar 6 

todo o caso, deverá contribuir bastante "para min-,| preciso, naturalmente, antes dc mais nada, a! 
% K Da, 


“que combateêmos con 4 
'o que, se não é tudo, 


junctamente com à moles se não é td 
não me parece que séja para despresar. 
rt Êe DV reta teÇÃo UMES rd que 
«E' oceasião de fallar na descasca, que, com- 
quanto tenha sido apresentada por differentes au- 
ores como remedio infallivel,eu Auenas consido- 
ro, n'esto caso, como processo isolador, ou, quando 
muito, como um auxilinr muito racion 
ceder qualquer tractamento que tenhamos de fa- 
zer aotroncos [PST dd nbs ds Eh 
O instrumento, mais, prático, e perfeito que 
conheço é a luya feita de malhas de a inventada 
por Mr. Sabaté, assim como o seu arco de. FeMeni: 
tambem de aço, com que se limpam os pontos de 
pi pp entre dous troncos, à que não, póde 
chegar A JUYBe, , ads ss Sit voe tudo 
+ A despeza que este trabalho acarrota sabre a 
cultura está calculada em 20 francos ou 38600 
réis por hectare. É ad AOS 
« Com a descoberta do ovo de inverno, feita por 
Mr. Balbiani, houve uma diversão nos ataques di- 
rigidos contra, 0 phyloxera. dc 
— Atéallitodas as baterias so assestavam con- 
tra as raizes, mas, de então para cá, conhecendo- 
gu que o mal da Fiz: fra APENA Conpeqnencia 
do none inverno, depositado no tronço, voltaram - 
do ID avr, . 751 ETTIL Hg nal cute Los 
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mão—disse a spr.* de 
pos imo preGRadO af O UM Estr 
inalinando & enhaçd, PAPA dado ghci 
cotaria A POgNÊDS VINBIE agia fa em 
— Vou já, vou já;—respondeu à c te 
« RE RE AA, , 5) o Sal r 
não ave net em ema E Re o med ) 
quero sómente soltar o Duque, que trago: aqui 
dado doa 0 o 40 ba le 
E, dizendo isto, abriu a capa para os lados; 
deixando apparecer a cabeça; branch como neve, 
de wu: gato angora, que estava envolvido nté às 
orelhas em um panno de séda vermelha guarneci- 
do'de arininho, 'e parecia aspirar Com impacieu- 
cia visivel as doçuras'da proxima liberdade. + 
“+ Judith ajudou a tivario panno que cobria o 
precioso animal, que em SR posto no chão 
com todo o cuidado e desvelo, ova 
O gato, assimigque se viu livre, estendeu os 
seus membros 'entorpecidos, arqueoun o dorso 
em fórma de semi-arco; e finalmente fez ouvir a 
sua voz, miando com accento imperioso e plungen- 
te do 'mesúio teni Oui tunas: oobi “ES olnoia o 
“= Olá! Pu não tens vergonha, Duque?—excla- 
mou 4 pequena em tom de xeprehensão— Quem te 
ouvir assim miar ha-de dizer que tens fome!.. 
Comtudo, apesar d'este accento de severidade 
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al para pre-|. 


| rante os seguintes sem novas repetições. 


| rios viticultores o téem adoptado como meio de re- 


. “. a se - 144 o so. 
| mixto de admiração é de cubiça na formosa 


haja agua em abundancia, uma superficie plar 
um subsólo e reprezas impremiaveis, e, além d'is-. 


| so, estrumes bastantes para compensar, não só o 


mal que a permanencia demorada de tanta agua 
deve causar no terreno, como tambem para restau-| 
rar a perda que a lavagem operada pela passa-. 
gem das aguas deve exercer no mesmo terreno. 

O costeio, calculando tambem o juro do capi- 
tal empregado no estabelecimento dos taboleiros, 


[anda por 60 frs. por hectare (108800 réis), mas 


não entra n'esta verba a compra de estrume, o que 
é muito importante, o além -d'isso convém não es-. 
quecer que este meio salva tim anno, mas não ga- 


Foi tambem lembrado o ensaibramento e va- 
sistencia. tha Ps Mico 
Considero, porém,o ensaibramento tão contrario 
a todas As condições economicas, que me abste- 
nho de lhe apontar defeitos, que de resto são'pal- 
paveis. 2: b8529 é 
Mr. de Saint Tririer considera impossivel o 
emprego do sulfureto de carbono nos terrenos De; 
dregosos e aconselha como substituição o uso das 
pyrites de ferro pisadas e enterregadas "aos: pés 
das cêpas na doze de 500 grammas. Mr. Saint Pri-, 
7 uD Cê ; Po» MO =. 
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— — e a e e 


que lhe impunha o cuidado de uma boa educação. 

“ = o % , 3 E e - o 
que queria dar ao animal, a creança dirigia de voz. 
enquando um olhar cubiçoso para uma pequena 
caneca, meia cheia de leite, que ainda estaya sobre: 
a meza. gb 4 E "HT visi TI 44 

--Ah! ah!—exclamom-Judith—Já vejo que o 
Duque gosta de leite. Bem, nós vamossjú dar-lhe; 
porém, primeiro ha-de à menina deixar tirar esse 
capuz que traz á cabeça e esse abrigo que a deve 
estorvar immenso. cc don tis 
“E Judith estendeu as mãos “para a. creança, 
que retrocedeu vivamente, dizendo com um acçen- 
to meio sério eno-mesmo tempo decidido: |. 

— Eu tirarei tudo! isto;. não: posso” tolerar a 
ninguem que me toque 
Lena, que me tracta sempre como se fosse uma 
boneca. “90 ev 14 nobplsngesbrorsso 

E sem esperarimais nada; desatou as fitas do 
seu capuz, desabotoou os alamares da capa € en- 
FNT e RT E Ms tpiso Poda: . es E 45 + ME. A 
tregou tudo à Judith, que engraçãra com as' ma: 
neiras expeditas da caprichosa 
— As mãos da joven 


creança. 
: Aweifli ngen tocaram f com 
ele 


de Zebelina, que guarnecia à capa de velado; 
sando que ciente original, Quelieginha entrega- 
do aquelle objecto, devia ertencer- à o É na 
muito distincta, pelo menos riquissima, a julgar 
pelas apparências. 2411 oia th É 

-. Bastante creseida para a sua idade; debil, de- 
licada, com uns hombros estreitos e de uma ma- 
greza aterradora, aquella pequena parecia que de- 
via-ándar opprimida debaixodo” peso dos tes 
que a agasalhavam. Os seus cabelos: abundantes, 
de um louro claro, quasi branco, cortados em., for- 


“|ma de exbelleira curta, estavam deitados: para 


traz, deixando-lhe a descoberto a fronte e as ore- 
lhas. - 
— Esta maneira de trazer os cabellos, tio pouco 
favoravel nos semblanles que não têem'a frescura e 
a fórma oval, que na infancia substitne-a formosu- 
va, fazia subresahir ainda mais us salientes maçãs 
do rosto e as feições angulosas d'aqmella ereança, 
ue ninguem diria, ao primeiro aspecto, que era 
ormosa. | 


grande poder-de pôneiral do 


| dos- 


| voltaram, 


mm mesmo à minha aia/.. 
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vier calenla que a acção d'este remedio dura 5 an- 
nos e custa 10) frs. por cêpa. nº 
Vou terminar o grupo das resistencias artifi- 
ciaes, fallando da arranca. a 
-» Este processo, muito preconisado em princi- 
pos cahiu depois no esquecimento, e hoje só acci- 
entálmente é usado, quando o mal aecommette 
isoladamende uma nodoa de terreno muito distan- 


| ciado da região affectada.. 


“E' por assim dizer um processo isolador, 
Deve empregar-se na epocha de maior frio pa- 
ra aproveitar o torpor em que entio sc acha o in 
secto. Sem esta circumstancia póde ser muito pe- 
rigoso. AA 
E" costume preceder a arranca da abertura de 
largos fossos em yolta do terreno invadido, e lan- 
qarn'esses fossos materias insecticidas para impe- 
dir a sahída de ualquer insecto que possa sobre- 
viver. As cêpas são queimadas dentro du mesma 
; E so art Pa Ed dra so rr Dt) 
cova d'onde foram tiradas, o terreno misturado 
com sulfureto de carbono; para completar o ex- 
terminio dos insectos ou ovos que tiverem escapa- 
do 4 acção do fogo. | | 
PS aliada Ea Pregny, orçou em tres contos 
de réis, aproximadamente, a despeza feita por he- 
ctare com este processo. 
— (Continta). 
Ss | ANTONIO BATALIIA REIS. 
O Too 
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| PARIZ, 25 DE OUTUBRO 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 


E' realmente má a situação politica. Augmen- 
tam as ameaças proferidas pelos membros da oppo- 
sição é pelos jornaes que são gênuinos orgãos dos 
radicaes. Estas ameaças não téem só por objectivo 
as pessoas dos ministros; sobem mais alto, chegam 
até mesmo ao marechal. O mais exaltado dos ini- 


m | Inigos da situação é «A Republica Franceza», or- 


gão do snr. Gambetta, que depois de dirigir doés- 
tos ao proprio presidente da republica, diz que o 


| | 16 de maio foi a tentativa mais abertamente de- 


clarada que se conhece de violar o principio electi- 
vo o de annullal-o, deshonrando-o. Tudo—acres- 
centa a mesma folha---foi posto sobre esta carta: 0 
poder da marechal de Mac-Mahon, a honra do go- 
verno, o respeito da authoridade, a segurança do 
paiz. | . | 
Outro jornal republicano, «A França», da qual 
é director o snr. de Girardin, declara que depois 
da votação de 14 de outubro o duque de Magenta 
não póde ter a menor incerteza Ácerea do procedi- 
mento que lhe é traçado pela França consultada; 
demittir-se, . 

E evidente que estas e outras ameaças que se 

repetem todos os dias por parte das folhas que são 
os orgãos mais authorisados dos partidos opposi- 
cionistas, abrem um abysmo entre dous poderes— 
o governo do marechal e a camara novamente elei- 
tala desunião dos quaes póde surgir à anarchia, 
a guerra crvil. REA as bica ud, ste llutçes | 
” O espectaculo que nos é offereeido n'este mo- 
mento prova-nos que a propria reeleição dos 315 é 
um perigo. Demonstram-o principalmente as pre- 
tensões dos radiçaes de «varrer tudo o que existe, 
inclusivé o marechal». oc 

A politica, a verdadeira, a boa politica não se 
pratica com violencia, sanha e ameaças. Não é-as- 
sim-que'v partido democratico procedeu nos Esta- 
nidos depois da sua victoria eleitoral sobre o 


Sa 


partido republicano; não é d'este modo que o par-| 


tido da esquerda chegou a subir ao poder, onde se 
conserva. tmp oo Oerns tags puras 
— Pôr em questão n authoridade do presidente 
da republica, os direitos do senado e a existeneia 
da constituição, para lhes substituir a omnipoten- 
cia dos 315 on 320 deputados que a opposição fez 
eleger em 14 de outubro, é preparar o caminho 
para ui it nova convenção, mas sem ter os meios 
de a estabelecer; ) ôr em questão todo o . difeio 
olitico, derogar as leis constitucionaes, o authori- 
Ar as represalias, porque 'o Die a atacados. 
téem o di ita6 o dos “de defender- 
ma, esta politica violen n/dos sn ambetta 
rardin, Bapel e ou ET tudo, abala tudo, 
compromette tudo e faz pairar um formidavel pe- 
tigo sobre as cabeças do todas as pessoas de bem. 
tia gusto dizer todavia que certos jornaes 
ram, depois do dia 14 de outubro, a sentimen- 
tos mais rasonvois. Deduz-se da leitura dos seus 
artigos que se o marechal entende não dever lar- 
gar o poder que lhe outorgou a constituição, cum- 
pre-lhe, pelo menos, deixar ao partido radical im- 
por-lhe os seus ministros futuros, e transformar; o 
pessoal encarregado de fazer executar as leis, ad: 
ministrar justiça e presidir às relações entre os 
Cida dog Abe ss Sonia ga fo 


os 


da 


b de? ciopolêca 
“+ Não 'se póde ser mais claro: exercito, policia, 
magistrados, prefeitos, sub-prefeitos, etc., ete. tu 
do deve ser varrido, renovado. Orproprietario deve 
inexoravelmente despedir todos os locatarios. | | 
-— — Mas o marechal está bem resolvido a não sub 
metter-se aos intransigentes e conta com o apoio 
do 'exereito'e de todos os patriotas. A opposição 
tornou impossivel todo o accôrdo eo marechal não 
lhe abandonará nem o exercito, nem a magistratu- 
ra, nem as administrações publicas. 
Quando muito, separando-se do seu actual ga- 
binete, nomeará um ministerio sem feição politica, 
e escolhido fóra da camara. 
O projecto que tinham os deputados radicaes 
de regeitar o orçamento em massa foi abandona- 
do. Effectivamente este mode de proceder revolta- 
ria contra elles todo o paiz, e em lugir de lhes dar 
novos partidarios tirar-lh'os-hia. Uma nova disso- 
lução da camara em 'similhantes condições daria 
infallivelmente uma maioria conservadora á ca- 
mara. E além disso a regeição de todo o orçamen- 
to desmascararia o desejo de perpetuár as agita- 
ções e os conflictos da parte dos radicaes. + 
“O governo tem a esperança de que as proxi- 
mas eleições parlamentares lhe serão favoraveis 
em grande parte. Pensa-se que a corrente que se 
formou por ocessião das eleições legislativas o que 
foi favoravel aos conservadores, se tornará muito 
mais forte no novo escriútinio é que as esquerdas 
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verão shecambir'um grande mimero dos seus can- || 


didatos nas-proximas eleições... | 

Estes receios, felizmente muito fundados, ex- 
plicam em parte os sentimentos que dominam a es- 
ta hora no pastido radical, e que são de molde a 
fazer succeder à crise actual uma nova crise muito 


mais aguda e grave. 
Muitos senadores e deputados republicanos 
veta CMN db; grid da 


“ No entanto, quem não olvidaria a magreza, n 
falta E proporções 6 de himona aque rosto 
infantil, ntemplar os seus olhos esplendidos 
ii O ara dedo SINE CUBOS" PRSEoE, 
grandes; bem rasgados 10 »velados por palpebras 
franjadas de longas e negras postanas?! pé 
N'aquelle instante mesmo tinham uma expres- 
são gravo e pensativa; a si au creança, 
fixos Da Boba cera, nd to la alighva com 
todo-oaffeeto. + 
—Ah! Até que vieste para o pé de mim!-—dis- 
sea snr* do Zweiflingen, chegando as faces da 
creança. 
não é gardadot=, sup sbuiiasácsa ab vinci 
“Sim, sim; muito! Foi avó que m'o;deu, e 
por esta razão prefiro o meu gato. ás cousas que 
me dão: papá: bonecas.e outros | brinquedos, que 
detesto. ; |; 2Tf ad ano 2 GÁS css f o 4 
om Como!. Tu-não gostas de bonecas, d'cesas 
que todas-as meninas desejam ter? 
o -—Não gosto muito. -Em primeiro lugar, os 
olhos das bonecas são horriveis; medonhos; em se- 
gundo, nhborreço de estar. a vestil-as, e, despil-as 
Su Gone quero ser como Lena, que me es- 
ti sempro a trazer vestidos novos e me atormenta 
para, os vestir, Lena é uma douda, que só pensa em 
enfeites. Sata al dart? ps Qua nt 
A sur. do Zyeiflingen, roltou a cabeça, sorrin- 
do-so amorgainente, para o lado qm que só ouvia 
rugir o vestido de Judith. Os seus. olhos abriram- 
se desmesuradamente, como se maquélle instante 
tentassem um esforço supremo, desesperado, para 
vêr o rosto de sua filha, À 
- Judith surprehendeu o movimento da pobre 
cêga e roburisou-se ligeiramente. 

” — Agora comprebendo porque gostas mais do 
teu gato--repôz a desventurada senhora depois de 
um momento de silencio;—ello ao menos não está 
continuamente a mudar de vestidos. Er 

A pequena pôz-se a rir. Esta alegria deu a 
seu semblante um-encanto arrebatador, arredon- 


dando um pouco o seu rosto e communicando nos || 


seus labios desbotados uma expressão affectuosa, 
—Oh! Não ha duvida que estimo muito o meu 
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tinha-os” 


aos seus labios—(Grostas muito do Duque, | 
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acabam de voltar aos seus departamentos, onde é 
reclamado o concurso d'elles pelos amigos politi- 
cos, em vista das proximas eleições dos conselhos 
geraes e de districto. 

As noticias que ch dos departamentos 
provam que se o governo der prova de firmeza, se 
declarar energicamente que protege os seus fune- 
cionarios, que os eleitores que votarem pelos seus 
candidatos nada terão & temer das violencias dos 
radicaes, é seguro o bom exito dos conservadores 
nas proximas eleições 

Já esti feita a escolha dos candidatos do go- 
verno, o qual protegerá a reeleição dos conselhei- 
ros conservadores. Quanto aos cantões onde haviam 
sido oleitos republicanos, os candidatos que se lhes 
oppoem foram desigundos pelos conselheiros geraes 
conservadores, pelos julzes de paz, pelos maires o 
pelos conselheiros municipaes. Por este meio ha a 
certeza de fazer em toda a parte boas escolhas e 
de não apoiar senão homens quo tenham sérias pros 
babilidades de exito. 

Correram hontem boatos de seisão ministerial; 
dizia-se que o general Berthau queria deixar a pas- 
ta da guerra. Isto não tem o menor fundamento. 

Dei noticia na minha nltima carta da, desco- 
berta de uma loteria organisada em benefício dos 
communistas de Noumea, e das buscas dadas em 
casa de alguns jornalistas de Pariz. O snr Odysse 
Barrot, um d'elles, acaba de fugir para Londres. 


| Era aceusado da organisação de uma loteria não 


authorisada, | 

O conde de Flandres, irmão d 
e presidente honorario da exposição belga em Pa- 
riz, chegou hontem para presidir aos trabalhos da 
respectiva commissão. 

Tem-se annunciado diversas vezes que o shah 
da Persia, que já nos visitou, virá outra vez a Pa- 
riz para visitar a exposição de 1878. Parece que a 
noticia tem fundamento, porque Mirza-Ali-Khan, 
secretario do shah, já partiu de Teheran para or- 
ganisar a installação de seu augusto amo nas gran» 
des capitaes da Europa. 

Confirma-se que o governo americano está dis- 
posto a tomar uma parte activa na futura exposi- 
ção de 1878, Não sómente lhe foi reservado um lu- 
gar especial, mas tambem o gencral Noyes, novo 
ministro dos Estados-Unidos em França, já teve a 
este respeito uma primeira conferencia com o snr. 
Berger, director das secções estrangeiras. | 

A Allemanha será, pois, a unica grande nação 
que não tomará parte n'esta solemnidade indus- 
trial. Esta decisão póde ser considerada como irre- 
vogavel, porque o lugar que lhe fôra destinado foi 
dividido por diversas nações, principalmente pela 
Austrin-Hungria, pela Belgica e pela Italia. 

O general Grant, ox-presidente dos Estados. 
Unidos, chegon hontem a Pariz vindo de Inglater- 
ra. Acompanham-o sua esposa e seus filhos. Foi 
recebido na estação do caminho de ferro pelo anr, 
Mollard, introductor dos embaixadores em França, 
pelo snr. de la Panouse, ajudante de campo do 
marechal, por todo o pessoal da legação americana 
e por parte da colonia americana em Pariz. 

A" sua entrada no salão, preparado pela com- 
panhia do caminho de ferrodo norte para o rece- 
ber, o general Grant foi recebido por um triplice e 
cordeal hourrah; depois todosse apressaram à 
dar-lhe as boas vindas e a apertar-lhe a mão. 

- O general e sua familia hospedaram-se no ho- 
tel Bristol. /, espe carai To 4 csudç! 
- Hoje ás duas horas da tarde o .ex-presidente 
dos Estados-Unidos foi visitar o marechal Mac- 
Mahon; que lhe-pagou pouco depois a visita, 
“A-França acaba de fazor a acquisição de uma 
colonia pertencente à Suecia. E' a jlha de S. Bar- 
tholomeu, que já lhe pertencera., S. Bartholomeu, 
uma das pequenas Antilhas, ao, N. N. O. da Gua- 
delupe, tem uma população de 2:898 almas. Pro- 
duz algodão, assucar, tabaco, anil, cacan e café; 
possue um bello porto franco, seguro, espaçoso, 
“que tinha outr'ora o nome de Carena'e ao qual um 
funecionario, desejoso de ser agradavel nos sobe- 
janos suecos, deu o nome de Gustavia, Infelizmen- 
te esta ilha não tem riosmem. fontes. Felizmento 
as chuvas são muito frequentes nas Antilhas d 


- | os habitantes recolhem a agua do céu em eister- 


nas. ? Edo... dh 
> Desde 1818, os Estados e a Dieta sonho. possivel 
ra 


iam que à Suecia não tinham interesse algum e 


verno de Stockholmo foi authorisado a negociar a 
cedencia da ilha a umá nação estrangeira. 
“" Sendo a população franceza de coração e de 
“alma, é cutho ica, a ilha, depois de um. lebiscito, 
foi cedida. À antiga nação patria. O voto da-popula- 
ção foi unanime, com excepção unicamente de um 
colono, cuja nacionalidade não-é nem francéza nem 
sueca. | o Sos o pa sesm qi ar ni 
O imporador Guilherme, da Allemanha, regres 
sou à Berlim no dia 20. No seguinte tove lugar: 
abertura do Reichstag prussiano, 
“1 “0 discurso do throno, lido pelo snr. Camphau- 
sen, diz que o resultado financeiro do 'exereicio d 
1876 foi favoravel além de toda n espectativa. | 


— O discurso do throno annuncia a apresentação 
de projectos de lei relativos: à emissão de um em- 
prestimo, À reforma da organisação a Ur- 
bana, aos impostos-communaes, às estradas e à Or- 
ganisação judiciaria allemã. E gear ATE, 
- A falla do throno conelue exprimindo o reco- 
nhecimento do imperador pelos sentimentos de 
lealdade e de dedicação que lho manifestaram to- 
das as classes socines durante a viagem que fez 
recentemente por diversas aa gr = 

O snr. Camphausen apresentou à 
deputados, na sessão do dia 22, o orçamento de 


1878-1879. dá 
Os excedentes do exercicio de 1876 (9 ele- 
vam-se 4 somma de 22 milhões de marcos. Ha 300 
milhões de marcos disponiveis para obras de cami- 
nhos de ferro. | 

“O ministro annuncion a proxima emissão 
deum emprestimo destinado a obras publicas. 

Espera-se em Borlim, no fim do mez, o princi- 
pe de Bismark, que ainda está no gôso de licença. 
Diz-se que o grande chaneeller tem o projecto de 
abolir as contribuições matrienlares e tornar o im- 
prio allemão independente dos Estados confede- 
rados, | 
“Para esto effeito será necessario augmen- 
tar as contribuições indirectas. Falta saber até 
que ponto o snr. Camplausen, ministro das finan- 
ças, está disposto a compartilhar estas ideias do 
chanceller. Se o programma d'este fór acceito pelo 
imperador, então é possivel uma recomposição mi- 
nisterial, porque o principe de Bismark tem-se 
queixado diversas vezes do pouco apoio que os 
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gato—ajuntou—porque tem muito juizo. Conto-lhe 
todas as historias bonitas que sei, todas aquellas 
de que me lembro, e durante este tempo es- 
tá diante de mim, deitado ha almofada que lhe ar- 
ranjei, piscando os olhos e resonando com força. 
Só faz isto quando está mnite contente. O papá 
escarnece de mim pda lho digo isto, e no en- 
tanto é a pura verdade; Emfim, o: Duque até cos 
nhece o meu nome. - a) | 
— Decididamente 6 um' animal marsávilhoso 
um -phenomeno!.. Tomirn eu ser tão sábia co- 
mo é cese gato... Como te chamas, minha filha?' 
“—Gisclla, como minha avó, que Deus haja. 
Um estremecimento percorreu o corpo todo da 
enferma, abalândo-a dos pés à cabeça... ui 
» (Como tua avó!— exclamou lentamente, como 
se fizosso um esforço para recuperaras suas forças 
— Como tua avó!.. Quem era tua avó, menina? 
—2djuntou com um decento de voz estridente. 
“ —Gisella de Boldern, condessa do imperio— 
respondeu n ereança com uma expressão quasi re-. 
ligiosa, e que dénotava-que- tinha ouvido  aquelle 
nome sempre com siguaes de profundo respeitos 
“A viuva Zweiflingen repelliu'com horror a pe» 
quena mão que tinha entre 'as suas, é exclamou 
com certo nccento de aversão, de odio e de des- 
prêsos dar > e oder ud cAbod gabi om 'n 
— —=A condessa Boldern!.; Ah! ah! ah!,. Com 
que então tenho em minha casa, debaixo do meu 
tecto, a neta d'essa condessn!..'Judith,—ajuntou 
dirigindo-se a sua filha—o alcool ainda está a ar- 
der na machina de fazer o chá?) ct 
-— Sim, maná, —respoudeu a joven; prófúnda- 
mente perturbada e surpreza da agitação quasi vis 
sinha da demencia que sua mãe apresentava. 
—Apaga-o! — redarguiu a coleriça senhora 
com voz breve e imperiosa, 
—NMas, mamã... 
 —Apaga-o, já te disse!.. — interrompeu a en- 
ferma com mais imperio e vivacidade. 
Fr a obedeceu, e rt em voz baixa: 
—Jiá o apaguei, mamã. o 
— Está bem; tira agora d'aqui o pão co sal 
que estão sobre a meza. ; 
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o rei da Belgica, tá 


test? sa ris ir ” * ga» E. » E Td 
conservar esta unica colonia, é ultimamente o go<| 
telegramas muito importantes do quartel-general 

na Ásia. . : Ad, y ? PTI di 
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-— PREÇO DOS ANNUNCIOS 
q | po + . .“ 
Annuncios e correspondencias, cada linha (typo co 
petições 20 réis —Annuncios de sahida de navio (a 10 lin 
—L()s anrs. assignantes gozam 25 p. e. de benefício, bem como as publicações 


litterarias— Numero avulso, 40 réis. 
Escriptorio, rua da Ferraria, 108. 


seus planos de reforma encontram em alguns dos 
actuaes ministros, 

No caso de recompesição, as mudanças de 
pessoas operar-se-hão, principalmente, no ministe- 
rio do commercio e da chanucellaria, 

Durante o corrente anno a marinha do guer- 
ra allemã foi augmentada com oito anvios novos: 
a corvota couraçada «Sachsen»; as canhoneiras 
couraçadas «Muckes, «Escorpiãos e «Otterv; e 08 
grandes cruzeiros de ferro «Bismarks, «Blucher», 
«Stoschs e «Moltkes. 

Na Italia, os ministros da guerra e da mari- 
nha adoptam disposições para completar o arma- 
mento dns tropas e augmentar o pessoal de modo 
que me em relação com as necessidades do mo- 
mento. Foram encommendadas tendas, ambulan- 
cias, torpêdos, e nos arsenaes os eperarios traba- 
lham com grande actividade. 

Em Vienna, o ministro das finanças apresen- 
tou À camara dos deputados austriaca o orçamento 
do 1578, As despezas angmentaram 7.200:000 flo- 
rins para a amortisação das dividas, Às receitas 
augmentaram' 24.800:000 florins. . Abstraindo da 
amortisação das dividas, as despezas diminuiram 
9,500:000 florins e as receitas augmentaram 8 mi- 
lhões. O deficit para 1878 não é senão de 20.200:000 
florins, emquanto que era de 37.800:000 florins em 
1877, Esta differença. favoravel é o resultado de 
economias sérias feitas por uma commissão insti- 
tuida para este effeito e que continuará a fune- 
gionar. em 
Pela reforma, de impostos actualmente na ox- 
dem do dia na camara, o ministro das finanças es- 
perh que em 1880 o equilibro será restabelecido. 

O embaixador da Austria em Londres recebeu 
ordem do seu governo de declarar a lord Derby 
que, se o principe Milão declarar guerra à Turquia, 
as tropas anstriacas occuparão immediatamente a 
Bosnia e a Herzegovina. A Austria-Hungria não 
tem intuitos ambiciosos ácerca das provincias otto- 
manas, mas o imperador Francisco José quer pre- 
caver-se contra o panslavismo. 

Pouco tenho que dizer do theatro da guerra na 
Europa, onde a lucta entre-turcos e russos affrou- 
xára n'estes ultimos tempos. Em compensação, os 
movimentos dos belligerantes são mais activos 
parecem ter por objectivo combates decisivos, 
principalmente em Pleyna, que é onde se decidirá 
a sorte da actual campanha. O fogo de artilheria 
n'este ponto continúa com intervallos regulares. Jº 
de urgente necessidade que o exercito russo saiha 
das dificuldades materiaes que o esmagam. Às chu- 
vas transformaram o paiz em um vastissimo pan- 
tano. . 

A victoria dos russos na Armenia não foi tão 
França como se julgára: ao principio. Moukhtar- 

achá acha-se em circumstancias de resistir aos 
russos e à praça de Kars dispõe de mcios de sus- 
tentar um longo cêrco, no caso improvavel de que 
os'russos lh'o ponham completo, | 

Continuam entretanto a correr boatos de ar- 
misticio € agora com mais insistencia que antes. 

Dei noticia, na minha penultima carta da publi- 
cação de livros destinados á infancia, Acrescenta- 
rei que o mesmo editor Truchy 
mente mais dous: «Une visite á la ferma prome- 
nade avec la-mamau», pelo snr. Eduardo Déglise; 
e «Les bonnes petits files», pelo snr. Henrique Gi- 
bet. O texto d'estas duas obras é muito interessan- 
te e as gravuras são bellissimas. |. pr 

 Aivraria Dentu publicou «Les batailles de 
Vamour», pelo snr; Paulo Perret. Esta obra é mui- 
to bem esgripta. bi | 
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Questão do Oriente. 

Dos telegrammas publicados nas folhas es- 
trangeiras que recebemos hontem eis alguns dos 
mis importantes e que são em pequeno numero: 
-  «Bueharest 270 gran-duque Nicolau passou 
revista ás tropas que oceupam as posições conquis- 
tadas em Dub 
n'aquello 
feitos 


o AM 
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erdas dos russos na aeção travada, 
ponto e ovam-se à 2:500 homens. Foram 
risioneiros 80 officiaes turcos. | 
jenna 28—N'estes momentos não se julga 

a mediação de nenhuma potencia na guer- 
O Orichte. * SETE a ja 


as. Petersburgo 28—0 «(Golos» recebeu hoje 


——- 
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A E del e Kars entabolou propostas de ren-. 
Fibre enviando parlamentarios ao acampamento 
dos sitiantos; se dg dy o rd pre 
» «O gêneral Pergikassor & passou de Kara- 
kilissa, seguindo o exercito de Ismail-Pachá. O ge- 
neral Heimann atravessou os montes Soghanly e 
occupou posições na rectaguarda dos turcos. 
- «Ambos os exercitos inimigos retiram-se apres- 
sadamento para Erzeroum. Julga-se dificil a reti- 
rada de Moukhtar-Pachá, cujas tropas não se 


q acham em estado de combater. 


«8. Petersburgo 26— Segundo despachos rece- 
bidos pelo «Golos», ainda não se conhece o nume- 
ro total de prisiontiros feitos nas alturas de Ala- 
dja pelas tropas do general Melikoff, na batalha do 
dia 15; mas sabe-se que figuram entre elles dous 
generaes de divisão, 5 de bri ada, 50 officiaes su- 
perios e 211 de graduação inferior. São 12 os ge- 
neraes turcos que estão prisioneiros do inimigo. 
Um d'elles, Ali-Pachá, falleceu ha poucos dias no 
deposito de Orel, onde estão dous: procedentes da 
batalha e rendição de Nikopolis. 

«Vienna 28—Entabolaram-se negociações pa- 
ra a rendição da praça de Kars ás tropas russas, 

Parlamentarios turcos chegaram ao acampamento 
inimigo, nada se tendo resolvido definitivamente 
até este momento. 

“«Vienna 29—A situação de Osman-Pachá é ca- 
da vez mais critica. O general Gurko cortou as 
communicações entre Sofia e Widdin. 

«Constantinopla 24—Varios bulgaros, conde- 
mnados por alta traição, foram condazidos a Cons- 
tantinopla para serem aqui executados. Aflirma-se 

ue um d'elles será enforcado ámanhã na ponte de 

tamboul. [ o 

«Constantinopla 25—Foi hoje executado em 
Stamboul um hungaro; as outras execuções terão 
lugar incessantemente. | 

«As notabilidades turcas dirigiram: no snr. 
Layard a expressão das suas sympathias pela In- 
glaterra. na 

«Cento e vinte bulgaros de Philippopoli fora 
exilados em Kutalma.» 
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“D'esta vez Judith executou as ordens de sua 
mãe sem fazer a menor observação. 

“* Entretanto, ho primeiro momento, a pequena 
Grisella tinha-se refugiado clicia de mêdo para um 
canto do gabinete; porém, breve sobre'o seu rosto 
à indignação veio substituir o terror. A pobre pe- 

uena não sabia explicar o motivo porque a repel- 
liam sem ter feito mal algum e porque razão eram 
dadas aquellas ordens,que representavam uma de- 
claração de guerra; a sua inteligencia infantil 
unicamente comprehendeu que a maltractaram, e 
por isso disse ao seu gato: 

"* — Logo comérás, Duque, 


| logo, assim que che- 
garmos a Ansberg. o, 


aixando-se, tirou a taça de leite que Ju=| 


dith REL posto sobre'o goalho diante do gato. Em 
seguida pegou na capa e no capuz, € principiou a 
vestir-se para se retirar, ' e eim + 
Estava já a agasalhar o gato no- seu panno 
vermelho, quando Judith entrou. 
" L Quero sahir d'aqui pára ir 
ue me 
erbeck!-—oxelamou, dingindo-se'a Judith, e lan- 
ando nm olhar de resentimento à impetuosa via- 
Ya, qué parecia não dar a menor attenção ao: que! 
se passava em torno della: mois) vs vOgevi) moi] 
“TA pobre cega estava sentada no seu divan, 
com o corpo direito e a cabeça levantada, e dirigi- 
dá para à porta que dava para o salão. Parecia 
mais petrificada que immovel; e dir-se-bia que es- 
perava alguem, ao vêl-a tão attentamente escutar 


edir ao papá 


“|o ruido de uns pasgos firmes que resonvam fóra do 


gabinete e o som de uma voz polidamente imperio- 
sa que se dirigia a Sievert. too 

- Seo viajante que acabava de cruzar o limar 
da porta do pavilhão de caça notasse o que aca- 
bamos de descrever, se désse fé da expressão de 
odio por muito tempo oceulto que as feições da 
viuva manifestavam e que assemára espontaneo ao 
seu rosto animado pelo fogo da vingança, de certo 
talvez retrocedesse, fosse qual fosse o seu sangne 
frio, a sua indifferença altiva e o imperio que sa- 
bia exercer sobre gi mesmo. 7 rsss 


| po 8), 40 réis; 


ublicou rvecente-|. 


nik, sendo r cebido com grande en- | 


conduza & carruagem parajunto da snr*| 


re- 


as), cada um 120, 


Nes 


INTERIOR 
PROVINCIAS 


COIMBRA, 30 DE OUTUBRO — (Do nosso 
correspondente) —Celebrou-se no dia 25 do corren- 
to, na capella da Universidade, a missa mandada 
dizer pelo conselho de decanos, em suffragio da 
alma do eminento historiador Alexandre Hercula- 
no, á qual assistiram os sors. reitor, vice-reitor, 
conselho de decanos, alguns lentos e academicos 
dos diversos cursos. 

—Houve uma reunião da academia, para se 
tractar do modo de tributar 4 memoria de Alexan- 
dre Herculano uma demonstração condigna de ho- 
mens que sc dedicam à enrreira das lettras; apre- 
sentaram-se differentes alvitres; mas não se tomou 
por emquanto resolução definitiva a tal respeito. 

—Na Universidade continuam as cousas co- 
mo mencionei na minha carta anterior: por falta 
de lentes estão ainda fechadas algumas aulas; cs- 
ta falta, porém, não se fará sentir na proxima se- 
mana, em que quasi todos os dias são feriados, 
visto que no nosso paiz se dispensa o serviço das 
repartições publicas em tantos dias do anno, ha- 
vendo feriados para rir, para chorar e até para re- 
zar! 

—A opinião publica condemnou por abusivo o 
systema de se concederem perdões de acto para 
solemnisar qualquer acontecimento notavel; e os 
governos téem-se negado por varias vezes a con- 
ceder taes graças aos estudantes das escholas su- 
periores. Assim devia ser, porque ninguem póde 
fazer estas dispensas; mas o absurdo é agora mui- 
to maior, porque, se não ha perdão de acto, ha 
dispensa de Eeguênc nm; e portanto de sciencia. 

N'uma das faculdades academicas ha actual- 
mente cursos em que as frequencias de todos os 
annos téem sido tão irregulares, por se terem con- 
servado fechadas algumas aulas durante mezes in- 
teiros dos annos lectivos, que púde dizer-se que 
taes formaturas se fazom, não com perdão de acto, 
mas com perdões de frequencia. | 

No intuito de obstar 4 continuação de taes 
irnêgulvidades, que desacreditam a Universidade 
e pódem conduzil-a 4 sua decadencia, convocou o 
snr. reitor o conselho de decanos, que se reunin no 
dia 25 do corrente, occupando-se d'este assumpto. 
Ouvi que fóra resolvido que se representasse no 
governo, pedindo-lhe com instancia que dê prom- 
ptas e energicas providencias para que o serviço 
da Universidade volte ao estado normal, fazendo 
recolher a ella os lentes que se conservam ausen- 
tes sob qualquer pretexto; que os lentes que téem 
obtido collocações fóra da Universidade não pos- 
sam accumular o seu ordenado às gratificações que 
lhes provenham dos empregos estranhos a ella; e 
que aos lentes, que não fazem serviço academico e 
estão desempenhando outros empregos ou commis- 
sões, não seja contada a diuturnidade de tempo de 
taes serviços como prestados ao magisterio de ins- 
trucção publica, e nem tenham direito ao abono do - 
terço do ordenado de lentes. 

O. que fará o governo? Oxalá não ponha pedra 
em cima d'este negocio, como fazem os «supremos» 
conselheiros do primeiro tribunal administrativo, 
que, pelo abusivo proceder de alguns de seus mem- 
bros, vai decahindo da elevada jerarchia em que as 
leis o collocaram, e descendo ao nivel de qualquer 
junta de parochia da mais insignificante povoação; 
e não só se collocará ao nivel, mas inferiormente, 
porque na junta de parochia póde haver respeito 
às teis, 4 justiça e no direito dos interessados; € 
aos que levaram seus recursos perante aquelle tri- 
bunal, não se lhes concede, nem nega provimento, 
quando a politica facciosa assim o exige, seja qual 
fôr o objecto do recurso, e ainda mesmo sobre oq 
recrutamento! , 

Estas considerações oceorreram-me accidental- 
mente, o pela descrença e desconfiança que, ge- 
ralmente, vai havendo, de que a justiça só se faz 
quando n'isso haja conveniencia. : 

—Os snrs. Annibal Pippa Fernandes Thomaz, 


da Louzi; Leovigildo Antonio da Cunha negocian- 


to n'esta cidade; e Luiz de Figueiredo Guerra, de 
| Vianna do Castello, estudante do 4.º anno de direi- 


to na Universidade, foram nomeados socios corres- 
pondentes da secção de archeologia do Instituto de 
oimbra. Foi acertada deliberação, o bem mereci- 
das aquellas distincções. e 
— Já está preso o indigitado author do erime 
de parricidio, praticado na Carapinheira, concelho . 
o comarca de Montemór-o-Velho, e que se diz ter 
sido praticado por Joaquim Gonçalves Rama, que 
ie ger conduzido d'alli para as cadeias d'esta ci- 
ado. py | 
-—() tremor de terra foi aqui sentido no dia 25 
do corrente, ás 7 horas e 10 minutos da manhã. 

—=Por causa de uma palavra irveflectidamente 
posta nos programmas do espectaculo que hontem 
houve no theatro de D. Lniz, esteve propensa uma 
dae que não passou de demonstração de des- 

O. PARDO 

— — Fui obsequiado com um exemplar da, inte- 
ressantissima «Memoria para a fundação da Com- 
panhia Luso-Africana de navegação e commercion; 
é redigida por um illustrado membro da empreza 
fundadora. Os fins principaes d'aquella companhia 
são estabelecer uma linha mensal de vapores entre 
os portos de Hamburgo e Mossamedes, com escala 
por Inglaterra, Belgica, França, Portugal e varios 

ortos da Africa occidental, e aproveitar 200:000 

ectares de terrenos baldios e incultos, pertencen- 
tes ao Estado, estabelecendo n'elles 9:000 colonos 
portuguezes do continente e dos Açores e Madeira. 

À antiga amisade que tributamos ao inicindor 
d'esta empreza, é o muito que se nos afigura que 
com ella lucrarão as nossas possessões de Africa e 
o paiz em geral, levam-nos a fazer vehementes vo- 
tos pela realisação de um commettimento tão pro- 
mettedor. 

—'Tambem recebi para a Associação dos Ar- 
tistas, a que presido, a «Hgemonia de Portugal na 
Peninsula Iberica», e em nome d'aquella associa-. 
ção agradeço esta deferencia, 

(Continuam activamente os trabalhos para a 
eleição da camara municipal d'este contelho. No 
dizer dos governamentaes, e no di opposição, ga- 
nham ambas as parcialidades. Por emquanto só 
perdem tempo nas digressões ás diversas frogue- 
zias do concelho, e dinheiro com os jantares dados 
em quasi todos os domingos, em paalequer locali- 
dade em que haja. alguma festividade, que possa 
servir de pretexto ao banquete. Quanto pesar não 
terão alguns eleitores de que não haja eleições ad 
menos uma vez em cada anno! | 
| Olympio Nicolau Ruy Fernandes. 


“1. 


e 


cujo rosto, ainda bello, trazia gravado na sua pal- 
lidoz os signaes de contrariedade e de receio, que, . 
som duvida, tinha sentido na estrada que tão de- 
sastradamente havia sido escolhida pelo inhabil 
postilhão., a RA 
. Aquelles signaes eram tambem visíveis na 
desordem dos vestidos, que envolviam o seu corpo 
alto e fornido. 
Assim que penetrou no gabinete inclinou-se | 
sorrindo jovialmenta, e avançou com a firmeza de 
uma mulher da alta sociedade, que está segura de 


“| encontrar em toda a parte o acolhimento que lhe 6 


devido. 
- Judith correspondeu com embaraço á«quella 
saudação e lançando um olhar interrogador à sua 
mãe, que guardava um silencio de mau agouro. | 

A tempestade continuava a bramir, inpellin- 


'do diante de, si immensos turbilhões de neve. O ar 


rarificaya-se, as nuvens amontoayam-se como para 
os grandes cataclysmos, e ao longe já se ouyia ri- 
bombaro trovão. ne 
- Sem embargo, 4 joven Judith pareecu-lhe;bem 
mais aterradora a tempestado interior, aquelba que 
se formava para áquem das paredes do velho pa- 
vilhão,. eme sh 
|, Neste comenos, a joven observon pela. porta 
entreaberta que o viajante tirava a sua caps. e à 
entregava a Sievert, que a recebeu com certa ex- 
ressão de amargura e de desdem. 

“Judith nunca tinha visto as feições do velho 
soldado, vigorosamente alumiadas pela lamterna 
que trazia na mão, tão soberbumente desdemhosas 
como n'aquelle momento;-e apesar da sua inquie- 
tação sentiu possuir-se de uma cólera subita con- 
tra aquelle servo insolente, que ousava assim TECE- 
ber aquelle estranho, cujas maneiras distinctas de- 
monstravam com evidencia quo pertencia a tma 
alta jerarchia social. 


(Continúa) 


Abriu-se a porta, e apresentou-se uma mulhor, |. 


"us 
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(6295) |ner. 


+13 


Grande sortido em malha de lã e es sa 


oldes [o guarnições, pre- 


ESTABELECIMENTO. | IDELIDA DE 
CO BO,82, Codofeita, 54, 56. 


— Rodrigo. Antonio Gonçalves : 


cad 
| HOTEL E BANHO OS QUENTES | 


(Ru a de s. Bartholomeu. n.º 49. e 53 | 
“Estáaberto desde 8 de julho 


Tostão pese estngea | 


o Para meninás de boas famílias 


(Numero limitado) . 
JOSTA instituição ha alguns" lugaros vagos 
- para meninos de 6 até 12 amnos- do idade. 
a 66, contendo dous queniaanCRsinhd sula e Ensina- -seportuguoz, inglez,  Ívancea,, to, Para 
Pin ructa-se ua praça de Santa Th ereza 62.: mais esclarecimentos dixigix-se, 


À fi axão o resto do corrente anno na propasção to pessoalmente 
de nto do bilhete annual que escolherc restimo na cidado do Rio do Janeiro, rua do, So- 


Pp 
Porto, 91 de otitubro de 1877, + “e (6604) mado n.º 80/ 


o BEGE PR RE PO = TR Porto, 31 ae “outubro dê EBTi ME 
Carris de ferro do: Porto + * João Torquato Martins Ribeiro. (6597) re dos Clerigos, n.* 4104 a 406.* 
SERVIÇO DE EXPLORAÇÃO em emementes empomes 


Inauguração da ponte sobre 0 Boitro | o. As RAPÉ ROSA | Linoleo (preparado de cortiça) 


p ra salas e escadas, capachos de 
EPOIS do fogo, no dia da inauguração da pon- +HEGOU CASA -A ELA VANES Aa d a de differêntes. tamanhos malas 
ID te sobre o FA ouro; haverá era ros extraordina- | 


praça de Carlos Alberto n.º 130 | 6 gaccas para viagem e lindos esto- 
Jrios, qne partirão VR largo do Repouso 'óu Reimão. 


e 131 este) cellente fápé; que pela |ios para costura. 
hi gana (6309) | Pela rua de Santa Catharina, 


lh 
nn 9 Foz luz branca. ENTE Art ag ide ds arenitos cafe Rim pu Lia dos Mar lyr es da Patri ia, 104 o 106 


| d d o aEo não tem droga alguma Ee Rei A RESTA 
luz Ebptioy “é cd ia OD pj” dored,» saude. Ê Ê | 'Salvas de orar tamanhos, 


7 |» Preço 250 grammas-— 250 réis. 
Caminhos de ferro do'Hinho “|” adigeoEanio os) 

e Douro 02 |Capellania vaga na Ramada Alta [ 
ÇÃO DA EXPLORAÇÃO | p3RECISA-SE deum ecelesinstico- izer & 

ESTEAORDINARIOS| festejos na cidade-“do JP missa das Gshordagn? "esta capel Neo Park hotas 
Porto por occasião da inauguração da ponte |no mesmo sitio n,º* 18 a 17, loja do Nascimento. 

o caminho de ferro sobre o Douro. 

—Bilhetes de ida e volta a preços. Enppdoa- do 


rios para bordados, mudou do lar- 
go dos Loyos para o Campo dos 


A mo 1 ds A, 
Martyresda Patria, proximo à gior- 


o 
RA] A 


NA 


É  *! 
br bh 


.—. eg 


ampo os Martyres da Patria, 104 j dy 
E | Escriptorio 


ao o 1.º andar da 
;— - al; tracta-se na mesma. 


VT VENDA DE QUANTA 


ri S à horas 
Cm 
E 


iv 48) 


d tações das linhas do Minho e D: 1 UEM | rotender. alugar dt ar ças com bo- 

Ns  dorBorta, ão E todos ofoimb mb I- 4 nitad-vistas ara a Rindo do y em ed ontai- aa uma boa propriedade rustica em 6x- 
arios dos Ê RR pe SR, nhas, dirija-se fs escada do » Cintos aos egos » e cellente local, a qual se compõe de campos de 
rdinari 2 “nos especiaes. o Dre) 18% P 04 quod Ds erra lavradia, eira, cortes do gado, casas para ca- 


eixos e uma pequena casa de habitação, com muito 
exreno bravio e agua de lima e rega. Todos os 
bens «lo que consta esta propriedade, são livres e 
llodins ox so achurem remidos c estão situados 
o lugar de Barrimão, freguezia de 8. Lourenço 
das Pias, concelho de Louzada. Fica proxima da 
estação de Nóvellas, no cominho, de ferro do 
ouro. 


inarios do dia õ ê ordinarios “do dia 6 de novem- 
ro q 


Ages É especiacs partem do Porto para Caixeir O. a 
do T horas 649 minutos da a id, 0 do Porto O. PR Red! de fazendas, na rua dos 

ide ás 7 horas é 18 minutos da manh RI Clorigos n.º 86, precisa-se de um - caixeiro 

A be esclarecimentos vejam-se os, Pd som. RE de mostrador e que tenha. bor letra; 


xados 1 nos lugares do costume. or O Borg com as iniciaes M. V.. sv Sao E 


E ag A O enfenlicira-dizabtora jh Quem a quizer ver dirija-se ao caseiro da 
A A. O, Justino tetra RÃO ingáma propriedade, que está encarregado de a 
Ina sera efe apsinmime ar ado) mostrar, e para tractar da compra falle no Porto, 
asifesto na rua do Almada n.º 051, (0174) 


ENDE-SE a casa n.º 58 da rma de S, João 

d'esta cidade. Este predio é solidamente cons- 
truido e bem acabado. Quem o pretender póde fal- 
lar na rua das Flores n.º 130, com o sar. Domingos 
Manoel Barbosa Brandão. (5579) 


Com ra-5S0 uma pia de pedra de 10 al- 


mudes ou mais, na ua da 
Alegria, 079, 0596) 


Declaração | Etbeesram á rua EE D. Petri 


NTONIO tones Ferreira de Oliveira, sie Ê 0 
EA hr imáddrs andar | 


na rna PE MEDEs d'estn as ndo, é proprietário | | 
to d | 
actualmente da padaria que ada seu tio o snr, Te deposito Es joias DE o 
de Lisboa, que está aberto das 9 


po Correia dos Reis, declara que de hoje para o 
uturo, se assignará Ântonio Gomes de Oliveira 
horas Ja manhã às 4 da Arg E 


Reis, 0 que faz publico para os devidos effeitos, . 


140, vua do Bre 
ção 1 de novembro de 1877, (0096) 


sarah! 1» (5632 


t 


Ponte so hre o Douro 


P innuguração,. ha um lindo local,na rua do 
Wellesley il" aminado á veneziana, para o. 
que se vendi desde já os bilhetes na rua de San- 
to Antonio n.º 77 e Passeio das Fontainhas, £4e 5 
(abas aria). (6552) 


EDITAL 


O visconde de Midões, presidente da Relação do 
Porto : 


NZ saber que em virtude de ordem superior; 
fica aberto concurso, em conformidade do que 
se acha disposto no artigo 3.º 8 unico, e artigo 

4.º do decreto de 7 da dezembro de 1871, publica- 
do no «Diario do Governos n.º 281, do mesmo an- 
no, por espaço de 30 dias i improrogaveis, que te- 
rão principio em 3 de novembro proximo futuro, 
e findarão em 3 de dezembro, para o provimento 
«de oflicios de escrivÃes do jnizo de direito de 1.º 
instancia commercial do districto d'esta Relação 

Todos os candidatos deverão apresentar na 
secretaria desta presidencia, dentro do referido 
praso, os seus requerimentos instruides com os do- 
cumentos seguintes: 

1.º Documento pelo qual se prove que o con- 
corrente satisfez as leis do recrutamento. 

2.º Certificado do registo criminal. 

do Qaitação para com a fazenda publica, se 
o concorrente tiver servido ou servir qualquer em- 
prego de recebimento ou responsabilidade fiscal, 

4.º Conhecimento ou certidão de pagamento 


de direitos de mercê e sêllo, e de emolumentos que |. 


estiv A devendo. 
o Certidões ou attestados em fórma dos ser- 
vol que o concorrente allegar. 

6.º Documento em fórma do modo como o 
concorrente se desempenhou de algum oficio ou 
e nprego anterior. 

7.º Cartas ou suas publicas fórmas de Univer- 
sidade, eschola on Iyceu, e certidões de quaesquer 
exames de instrucção primaria, ou secundaria, 
quando o concorrente allegar algumas destas ha- 
bilitações 


ARA presence os festejos da ponte no dia da 


de A: 


Lad 


PIANOS, BILHARES, ROLETAS E MOVEIS . e 
SILVA & IRMÃO 


E ai 


RUA DO CAPTIVO 1 A 9 E CIMA DE VILLA 2 A 8 . 


ARMAZEM DE PIANOS 


Dos melhores aunthores para Age e alugar, 
tanto no Porto como para as praias de banhos, por 
preços commodos.— Estantes, caixas para musica 
e bancos de pianos. —Orgãos oc harmonifintes. — 
Pianos para alugar de 28500 réis até 53000 réis 
por'mez. 


“BILHARES E ROLETAS 


Dos modêlos mais aperfeiçoados em differen- 
tes madeiras, com todos os pertences e postos a 
trabalhar tanto no Porto como nas provincias. — 
Roletas guarnecidas a prata, marfim, pau preto 6 
rosa, ete.—Garante-se a sua boa construcção. 


Executa-se com promptidão toda e qualquer encommenda n'este genero, 


vincias, por precos os mais rasoaveis. 


SALCHICHARIA FRANCEZA 


163 Rua DE santo avtomo—[63 
INTERINAMENTE E NO h: ANDAR | 


Acaba de receber os seguintes artigos: 
“Queijo Cheddar 
Dito o 
Dito Gruyêre (Suisso E 
* Dito Flamengo, o melhor que ha Presuntos inglezes 
Dito Prato (papel) Linguas de boi inglezas 


(1) Carne da America em latas, excellente para almoços, quer comida fria, quer frita com ovos 
ou deoutro qualquer modo rapido. (0272) 


O NOVO ESTABELECIMENTO DO MBREL VERMELHO E PRETO 


Salame de Lyon 
Cooked Corned Beef (1) 


o | 


Il para que chegue ao conhecimento de quem |. 


interessar, este e outro de igual theor serão afhi- 
xados n'esta cidade, nos Ingaros publicos do cos- 
tume e publicados em alguns jornacs, passando 0 
oficial competente certidão da sua aflixação. Por- 
to e secretaria da presidencia da Relação, 27 de 
outubro de 1877 —E eu Lniz Antonio de Andrade, 
guarda-mór-secretario o subserevi.—O conselheiro 
presidente da Relação —Visconde de Midões. 


(6489) 
"* PREVENÇÃO 
Cs Cardoso de Menezes, da villa de Me- 
zão-frio, comarca do Pezo da Regoa, faz pu- 
blico que se acha legalmente authorisado como 
procurador dos exc.mo snrs. visconde e viscondes 
sa do Balsemão, em todas as suas pendencias fo- 
renses e cobrança de juros e dominios e outros en- 
cargos, na comarca de Lamego, Pezo da Regoa, 
Rezende, Armamar e Baião, € e portanto ficam as- 
sim pr evenidos os devedores e emphyteutas ao ca- 
sal de Balsemão, pertencente ao morgado do mes- 
mo titulo. 
Meziio-frio, 22 de outubro de 1877. 
Carlos Cardoso de Menezes. 
(Segue-se o reconhecimento.) 


Governante 


FFERECE-SE uma senhora de meia idade com 

habilitações necessarias para governante de 
uma casa, ou mesmo para fazer companhia ce ger- 
viços a uma só senhora. 

Quem pretender dirija, se por carta fechada á 
travessa da Rainha n.º 25, com as iniciaes M, J. 


(5900) 


(6497) 


Praticante de pharmacia |: 


Nº pharmacia de José Joaquim Brochado Cal-- 
das, rua de Santo Ildefonso n.º 292, precisa- 
se de um que tenha sufliciente prática e que dê 
abono 4 sua conductá, (0534) 


Manoel Martins dos Santos Junior 


LARGO DA POLICIA OU RUA 
CUAÃ N.º 36 


OMPRA e vende madeiras de demolições, cons- 

tando de portas, janellas, vidraças, portadas 

com vidros, cancollas, barrotes e traves de casta- 
nho, tapamentos, soalho, ferragens, ete. 

Tambem aluga e vende balões venezianos, 
figuras e vasos, aluga mastros, escudos com armas 
portuguczas e italianas, columnas, pedestaes, ban- 
doiras e emblemas para festejos o se encarrega 
dos mesmos e de corétos para musicas. (108 ) 


Offerece-se 


RETENDE-SE uma casa aonde possa empre- 
gar-se uma costureira diariamente ou quando 
Seja preciso, em compor roupa branca “e fato de 
homem, para o que têm as necessarias habilitações. 


Afliança-se o seu exemplar comportamento. Póde | 


ser procurada na rua de Santa Catharina n,º 780. | 
(6194) 


RECRUTAS-APROVEITA! !! 


RIA rua das Flores n.º 9 e LI, For- 
to, ha sempre substitutos, amo p 
e baratos, (6281) | 


Es individuo, com boa calligraphia, offerece-se 


para fazer qualquer escripta por partidas: sim- | 


ples ou dobradas, para o que está habilitado. Quem 
precisar dirija-se em carta fechada a C. €C. B., rua 
das Taypas n.º 79, 3.º andar. (6408) 


Praticante Preistãs de um na phar 


macia Oliveira, rua de S. 
João n.º 32-—Porto. 


(6562) 


LOBOS de vidro fico para illuminação de 
janelas. 
Vendem-se na rua das Flores (defronte da 
Companhia dos Vinhos) n.º 90. (6570) 
Muita altenção 
PUMA bonita rua e bonita casa, de boa fami- 
lia, rececbem-se dous hospedes de meia idade, 


“eu um casal sem filhos. 


Praça dos. Voluntarias da Rainha n.º 37, se 
(6541) 


- SALCHICHARIA FRANCEZA 


pç para a mesmarua de San- 
to Antonio 1683. (6079) 


TT *PParteira 


ARTA Julia de Magalhães, mudou da rua de 
S. Lazaro n.º 417 para a rua de Santa Catha- 
riny n.º 231, defronte do Lyceu.' less 


Hlaria Angelina 3. rifa 


Rua de Cima de Villa n.º 403 . 
(VULGO MODISPA DO TERÇO) 
CABA de xeceber directamento de Pariz os 


diz. 


Dra 20 de ontubro de am 


Attenção à dão-se jantares e almoços por 


preço muito rasoavel; tambem imqdndor e confor- 
me o ajuste, se mandam a LOAS Mad si - (6484). 


Prevenção ao publico 
NS O 


dia da inauguração da ponte sobre o Douro 
de uma quinta, propriedade do sur. Caruncho, on- 


eae 


ha um lindo local, sito no Seminario, dentro! | 


de se alugam cadeiras reservadas para familias da 
6 a-7 pessoas, assim como lngares avulsos ús pes- 
soas que se quizerem prevenir com tempo. Podem 
dirigir-se 4 rua de Santo Ildefonso n.º 218 ou á rua 
do Bomjardim n.º 147, onde se darão. os “devidos 

esclarecimentos. | E LO T 


NTONIO Ferreira de Azevedo Chaves con- 
vida todos os sapadores-voluntarios a reuni- 
rem-se no dia 1 de novembro, pelas 9 horas da 
manhã, na rua, de Santa Catharina n.º 1028, para) 
resolver sobre'o que lhes fôr ic 


Governante 


RECISA-SE de uma com h: bilitações precisas 

para tom conta da casa de um homem BO 
Não se faz questão de ordenado. li, 

Dirijam-se em carta fechada com as iniciaes 
M. X. X. Z. à praça de 1 de D. Pedro n,º 28. rm) 


Emprestimo garantido 


RETENDE-SE tomara juro a quantia de réis 
5:0008000 sob liypotheca de bons predios ur- 
banos n'esta cidade. A quem conviex esta transac- 
pi deixe por escripto seu nome e morada na rua 
do Almada n.º 333 para ser procurado. (5969) 


Assignaturas annuaes,começandono 1. de novembro 


tabelecimento: 


Na rva da Bandeirinha n.º 98 


|200-RUA DE SANTO 


: (60 


ivoE , 


(Goa) o 


JOAQUIM PEREIRA ANTUNES 
26-—PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 


PROPRIETARIO d'este novo estabelecimento par ticipa às suas exg.mas Pro e ao respeitavel 
publico em geral, que já despachou todo o seu sortimento de fazendas proprias da estação actual, 
a saber: 
Fazendas dº lã (alta novidade). 
Matelassés para casacos de senhora. 
Casacos de matelassé e de castor. 
Saias de casimira. 
Rm de setim guarnecidas a velludo. 
as beduinas. 
ôllos de pelle de 2,750 e 3 metros. 
Guarda. soes de seda para homem, de 18650 para cima. 
Ditos de seda para senhora a principiar em 18100 réis. 
Capas e chailes de malha para senhora (novidade). 
E muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento que pela sua varicdade não é facil men- 
cionar, 
O qne tudo vende mais barato do que em outro qualquer estabelecimento, À 
Porto, 31 ontubro de 1877. 


ESTABELECIMENTO DE GYMNASTICA 


CALLISTHENICA, PEDAGOGICA E MYGIENICA 
Gp ego aos dous Sexos 


o 


(6575) 


“ b . -. e 


epi E erá um curso especial de Callisthenia, expressamente destinado ao sexo femi- 
nino, cnjos exercicios cuidadosamente escolhidos e coordenados conforme a esthetica, a idade e o tem- 
peramento das alumnas, serão praticados independentemente dos do sexo masculino. - 
Comprehender-se: -ha facilmente o laconismo, à singeleza e a reserva com que vai formulada esta 
noticia a respeito do alludido estabelecimento. ' 
Que baste aos leitores saber que os diversos ramos da arto gyimnastica-—excepto o Jeerranav ls o 
serão alli ensinados. 
Tal é a maneira como o author d'estas linhas cap prehende o dever d'aquelle que pelo Tito; pelo | 
ioga ou a tribuna diz a seus similhântes: 
brai! | 
Nós obramos—para dotar e porvir de homens aero e fortes! 
O unico professor no Porto, competentemente habilitado n'esta eapeclalidade, 
Antonio 8. C. Lima. 


N. B. — São inadmissiveis 4 matricula as creanças, quer de um ou ontro sexo, qua não tenham 
completado seis annos de idade. Sá ” Em - (6196), 


A “ 
é Ca. 
a ” . 
- pos SDigiraa 
* o 
= 
' ! l : , “ma = ” 0 k 

o +, E 4 a 2. tu - 


ONVIDA. os seus amigos 8: freguezos a visitarem o seu novo armazem central de fato feito, rua do 
Cs Almada n.º 18, praça de D. Pedro, 59, que está completamente sor tido de fuzendas pr as da | 
estação actual, e roupas. feitas, para todas as SE: aqi E Ms 4 TER. (6357) 


si 


JOURNAL DES DAMES ET DES DEMOISELLES 


Sr e. ou ta 


34 


4H 


Mus Y 


“7 (+ Ud 


E 4. EDIÇÃO — PUBLICAÇÃO QUINZENAL | 
E EmtRague no Porto 35600 réis—Pelo correio directo 48400 réis . 


| amet sor 2a EDIÇÃO — PUBLICAÇÃO. MENSAL | 
Entregue no Porto 25400 réis—Pelo correio directo 29800 réis 


STE excellente jornal —enriqueeido com figurinos coloridos e a preto, com moldes variadissimos 
modêlos de tapessaria, revistas de modas, artigos diversos, romances, etc.,—distribue todos os 
annos aos assignantes bonitas aguarellas, como premio gratuito. Subscreve-s se desde já na 


LIVRARIA MORÉ 


que tambem recebe assignaturas para qualguer perde jota) de modas 
nacional ou estrangeiro feso) 


“ARMAZEM CENTRAL 


28-PRAÇA DE D. PEDRO -29 


OÃO Ferreira de Freitas Guimarães participa aos seus exc.mº* freguezes € no publico em geral, e 
chegou do estrangeiro, aonde fez o seu sortimento, de fazendas para a estação invernosa. 
No seu estabelecimento, além da . grande variedade de casimiras para fato, fazendas para vesti- | 


J 


BAZAR DE MOVEIS 


Com mobilias completas de quarto e sala, dog 
gôstos mais apurados, e mobilia avulsa de arable, 


pau preto, mogno, oleo, ete.— Espelhos de cry tas 


de muitas dimensões com moldnras e quadros a 


oleo (novidade), desde 13200 réis para cima, com 


molduras douradas. 


. MOREIRA D 
PIA 


| per no sem armazem pianos dos melhores e ma 
| tissimos, tanto em sonoridade como em construeção, que pó 
res condições que outro qualquer estabelecimento. 


Entrada para o armazem n.º 27, praça de D. 


- em mo e a e me 


o GRANDE adido 


LEGITIMA a co RR CAISAPARRILIA 
“SALSAPARRILHA o: EE =D) De Bristol 
De Bristol N ! se sB. B553 Cia 
Dos NNE ag —? SNRS. LANMAN E KEMP 
SNRS. LANMAN E KEMP = O NEW-YORK |. 
CS Dt DERA fe te E 
NEW-YOR Rá (PFUNNE /á F ENNIO Miitermidades EA e (ed 


“um remedio eficaz e infallivcl contra o rheu 


herpes, e outras affecções cutaneas, nery Ore 


mittentes, pallidez c o uso excessivo 


As pessoas que fizerem uso d'este medicamento podem 
menor particula mineral, de mercurio ou de qualqmer outra su 
medicina. E' porfeitamento simples c póde ser applicado, sem, Jo 
maior que seja o seu estado de debilidade, bem como ás mais 


Acha-so à venda em todas as principaes 
Serzedello & C,.* Deposito no Porto, em casa de 


9 Esrprizage de exito em Portugal e MHespanhoa . 


todo o 


USADA PORTODAS AS FAMILIAS REAES 


APPROVADA pelos medicos mais eminentes 


los brancos á rua antiga côr: louro, castanho ou proto. Não é» 
cm tres dias a caspa da cabeça, Preço dos frascos 550 e E 


praça de D. Pedro, 60 e 61, Lisboa. 
Porto: Companhia Pharmaceutica Portuense, 
o 790 H. J. Pinto, Loyos 36. 


28 — Praça de D 


— UMPEZA E CONSER 


o oscar 1 PÓS-DA 


ms STES Seat a Rip os dentes sem, 
A ER as dôres dos mesmos. 


OLEO DE FIGAI 


” pi e a gaáa E “E DO “MAIS EIXO, 


VANS. FILHOS: 
NY 


e 


ria ef, a e quartos, 
Into Ê g orto;: e 
Agentes, s Calehiê 


“N.B. Evans, Sons « C., capeno 


Thau muito inferior 20 seu, e com o sem nome no bilhe efofaro fo 
sóco verdadeira. o rue, tem o seu nome não 


, 4% + ME 


ondem-se sómente na + pharmacin de Folix “RA Filho, ido: [n 


0 DE A 
nd serra PH 


8 Co DE 
n 


h do PSC 
RE À PRE ã Tata o. 


mas do 
In « 0, rua do ata figa pira de baca | 


o 
E 


No-Porto: FERREIRA é IRMÃO, Pharmes Dro 


-inco. perdido 


P=se domingo, da rua de Santa Catha- 
Clerigos, e dos Clerigos á rua de S, 
BRAS olla) de ouro, cravejado de, 
me sotta atravessada ao fecho. Pe- 
o achou or de o entregar na 
FOlorigos. n.º 80. Dão-se alviçaras.. 
(6561) 


sos cortinados 


B: 
(eia 


Rigs S. João Novo n.º 4, 1.º andar, ta 


A yu 
“dous 


qures de ricos cortinados. com | 
vita vender. (6520) | 


-annos para cima 


Jora de bons sentimentos, toma conta 
MA. seno Br ou menino, e encarroga-se da 
“À “ko, * Preço commodo. Rua da Olivei- 

SM se diz quem é. (6498) 


A-CO 
NO 


po ultimos. modélos, perfoi-. 
Do 


is acredit: ados 


E) 


à DO. SANGUE 


LEGITIMA 


Pedro. 


mntismo, fi, 


star seguras que elle não contém a 
do mercms 
pórigo aluna, à qualquer pessoa ROE 
nras cro RG HELR 
osito 


6! rad e. 
harmncias. 


bano A. de eso 


geral em globos, em easa do 
(5 


— —— — 


Pol “2a = eee = 
SAS DO Ca CS 
dt — 48 RASA 


“ rr: 


“+ 
? 


ey 


mundo . 


dl NOBREZA DA EUROPA 


imprensa estrangeira, Torna os cabal: 


e por toda a, 800 réis. A' venda, no “deposito geral, 


(ego) 


ARAES 


NONDADE, PO PErTO té 


& AA, Edi cada dá Ea fts | 


Ria 


«Pedro — 


vação DOS DENTES 


BAINHA é susto, tiram o o mau duto, 


Mes damnjÃça os, 8. Domingos, 4 —Porto. EO) 


Baba! puéa o 


gm Crab ma Tips 1 A 


9 também 


e 86, Senta ppeida dao, rafa anda 
(1199) 


5ó Poebii ill 


> Sm 


dho= or rr = z + - 347% ar 1 , a ” 5] á - 2 Te: 
] A = Z PAD A 44” E à " 
O doe mr 
Ee. á : cresça 
] o ELDIRD DE “COCA, DE plage 
E levanta = 
e UWl é o mais poderoso reparador das forças gastas RR 
g |H] ou pelos excessos de toda a natureza. Tonico eg: DR So já 
q | rapida é maravilhosamente as constituições canco Do 
E VINHO DE COCA DE 
Ê ls po mais especialmente reservado para as DE 
E id curar as Córes pallidas, Anemia, gestões en nam 
BR 9 Deposito geral em Paris, E. FOUÂNIER & C:, PrareUDEZA en 


e RE É 


GS TICTA: 4; Né 


" nu ada com ape, Nraliia aa esquina da Ponte, nova; cai 'á PHABR P RT 


Ear ta] JU 


OO! R2rig e 


Paco 1 uq TRA eo 


ro sim elo presente annancio, cito, cha 


Et a áa 


“Arrematação 
PRIº dia 2 do proximo mez de novembro, pelas 
10 horas da manhã, no tribunal da 3.º vara, 


dos e outros artigos de novidade, tem sortimento de pianos, dos authores mais acreditados, que vende | sito no respectivo tribunal de 5. João Novo, d'es- 


(62 13) 


— e mu gm 


por preços baratissimos. 


BERNARDO DE LEMOS 


237 — —RUA DE SANTO ANTONIO 241 


RECEBEU o seu variado sortimento de fazendas proprias da estação; | 


E” 


(5954) 


Especialidade e em bilhetes de visita; participações de casamento, 
prospectos, facturas, cartas, etc. | 


200- Rua de Santo Antonio-200 


cê de espelhos, com ricos caixilhos dourados - 
not Er imitação de madeira 
- PREÇO FIXO 


“200-RUA DE SANTO ANTONIO —200 


RES e A 


co o NOVIDADE 


“ANTONIO 200, 


ECEBEU- SE variado sortimento de albuns sh retr ak ME do novo gôsto, desde 500' até 


é, 253000 réis. | 1,90 ida 
— dy SALCAL 


Ea 


NO: GAZOZAS 


Et DRAS. SaLOADAS fÊ 


— (vila Pouca de Aguiar) 


na esposa de Vienna em 85 


* “. o 


- «- 


: rs 


a * 
++ 


: Cn a E 
| 1nIHo 
o OF 


ma 


DORSO Ei ij 


Da | dad 


Et 


Premindas 


a 


s EE: aguas, EM a “ahalyso ca exporiencia tom ne ado serem das cima da Europa, appli- 


cam-so com vantagem cm muitas molestias, FR os seus effeitos mais notaveis são nas molestins 
estomago, fizado, bêxiga, ulceras clivonicas e mol estias de pelle. - 
A companhia só garanto as vendas nos seus deponitos, sendo os principaos : 


Porto — Bernardo Teixeira de Nosduita Montene-| Braga — Antonio Alexandre Per cira Maia. 

“ gro, rua de D. Maria TI n.º 39, Coimbra — Frederico Ferreira. 

Lisboa — Ribeiro da Costa GE. ua do Arsonal Villa Real — Manoel Gonçalves de Souza Machado. 
n.º 150. o gr, Regoa — Manoel Joaquim da Costa Santos. 


- Além d'estes são considerados dápoditos da Sor panhis todos os o coa oe tenham o 
cartas que a companhia costuma fornecer. | al E f. (1685) 


” ' 
- 


pede, portanto, a seus exc,"º irsguezes a honra de visitarem O seu es- | inventariante D. Rita 


ta cidade, setem de proceder à arrematação de 
una morada de casas de dous andares, saguio e 
mais pertences, que tem os n.º' 74, 6 e 78, si 
nt rua de Santo Ildefonso, d'esta mesma cidade, 
tendo tambem entrada para a viella do Campinho, 
louvada na quantia de 4:0003000 réis, livre de re- 
paros, mas sugeita À pensão e dominio, se acaso o: 
tiver, isto por deliberação do «conselho de fwmilia 
no inventario a quo se procede por fulleçimento 
de Joaquim Pereira da Costa Paranhos, em que é 
Nogueira de Brito. 

Porto, 11 de outubro de 1877. 


O escrivão da 3.º vara, 
Joaquim Rodrigues da Fonseca. 
Verifiquei—ZLino Antonio de Souza Pinto. 


(6408) 


>>> 
Tr 27 do mez de novembro do corrente an-|. 

no, pelas 11 horas da manhã, no tribunal do 
| êxtincto convento de S. João Novo, d'estn cidade, | 
é ma sala das audiencias d' esto meu juizo da 3.º 
“vara, perante mim e o escrivão do juizo da. praça 
Souza, se ha-de proceder 4 arrematação pela raiz, 
é sobre o preço da sua louvação, das propriedades 
seguintes: 

N'esta cidade do Porto, uma morada de casas 
die dous andares, com quintal e mais pertenças, sita 
na rãa do Bomjardim com os n.º* 1196 a 1200, ava- 
linda na quantia de 4:8003000 réis. Outra morada 
dé-casás, sita na mesma rua do Bomj ardim com os 
je 1202 à 1206, avaliada na quantia de 5 :0003000 


Ra] 


, COMPANHIA AREUND, 


eme + 


“momen E ug 
“Boo tono. or PÇ 


Era 74 ia 


emo + Ce 
e 


res! mn ", 
“HABS BU RG 
3:100 tonel, 


Pes hrs AA 


) ap E 
pas 


O paquete — TONENZOLLERN — , de 


ita Codigo do | 


| d'esta cida 


“ ANNUNCIOS 


a [1 ne 
ini 
pop Ti = 7 
0. Di tits JAM 


No 


poe q 


- Bahia, Rio de —— Montevid 
— Grande reducção nos: 


Tô, e hei por citados, chamados e re- 
ey E outidodos e Ang credores incertos, 
moridag ) vit com algum direito, ás referidas 
iba e a | OU ao seu «odneto, para que o ve- 
to k tod! 1 “até áquel e dia 21 de movembro, a 
ata Eúíizo e cartorio do escrivão da ex ção 
ato má O, na fórma do artigo 844,0 “nº 1. 
Silva AR 'dcesso Civil, E á mesma aflcmatação, 
Seeder por virtude da execução hypo- 
ha de to Sebastião Alves de Freitas move 
Pim Anselmo Affalo Junior e mulher 


Hhecaria, Ajato Carneiro Geraldes Afiato todos 


contra Joagy 
D. Rita Any! 


entro Po uu 


dig de outmbro de 1877, Bs 


Lino Antonie de Souza Pinto. 
— (6482) 


“Porto, 2º O escrivão da praça, 
Manoel Joaquim de Souza, 
| nei. | 
Verifique. O jtniz de direito da 3.º vara, 
j 


——matação de acções 
- Arr E bo oo AR pelas 11. RE 


Odia 6d Tribunal Commercio d'es 
auto Ri fo “hrrematar-se 501 neções do. Bum 
idade, tem E Porto, em 11 titulos, dadas, em 
da Silva Guimarães, de Santo Thy 


prdastea ial do Banco Comnarojal de Braga, 
ão, caixa Bh a arrematação. REAR 
ve Teqditel 3 de outubro de 1877. Rr 
q Porto, % « Pereira, pol 


O escrivão, ' 
Cesar Ferreira Polo. 


Visto— —Jyrengiih 
A. di 18576) 


e 


[entra 


9 
br HOMENSTANPEN 
<— dai Pd é “5100 fonel. 


“BALIBR. ” 
=, E E te tonel, 


| prata 


“uuçhos 


ef A “it Mm) : o 


AO sr tar sá 
«o x ” 
- = ” % 
14 á e” 
' 


poços 
3, à eahir em 5 de novembro, 


a. 100 tonclaã? a 305000 reis. 


Leva passageiros de 3.4 classe pará o Rio de J: ni obter se dos ngontes Rawem ac. 


Quaosqner informações on bilhetes de pass 


frua de S: Francisco n.º 4,92,º andar, Porto, on do 


N. B. 
mez do outubro. 


Por telegramma sabe-se que 0. paquete «Mabsbury 


MOS UNR provincias, | 
ntd? chegon à Babia em 20 do corrente 
(6270) 


agens poder 
8 8nvH. agon 


* 


- 


e vender pôr m menor E preço o melho-. 


tancia prejudicial 4 saude, usada na || 


tc. J. RE ai Cima do Muro, 128. 128. 


Ferra em ' 


- Juma tintura. Tira radicalmente | | 


à Pesa & Irmão, Bainhariá (Ce o St w é 


TER CO ie P. P. Horeingo C. 
Cantela com as falsificações e imitações nocivas. Unicos invi 


FREITAS GUI 


RECEBEU GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE reais 


PI AN O O spiraDoS| 


DOS AUTHORES. pi ACRE-99 


de que 


E " 
“+ 
n Bed atu | da 
ár, La 


lo 
ra 


to est 


md ppa md a 
++ At rm ii da Eltafdeça n.º 40 e 42. 


pis “Cha Arg euEs Réunis 


Pernami ico (descarregando den- 
“trod Sn) orto) Bahia, Rio de Janeiro 
pe e Santos 

3 Para os: portos aci- 
ma sahirá depois da 
indispensavel “demo- 
raem Lisboa, o va- 
ia paquete francez— 
? ILLE DE SANTOS 
—, do 1: 500 fonclndadi capitão Fontaine, que se 
esperan 'aquelle porto, vindo do Havre, no dia 6 
ou 7 de novembro. 

Para carga e passagens, “tracta-se em isbos, 
no escriptorio dos agentes, Poreiras & La Rocque, 
120, rua dos Capellistas, 2.0; e no Porto (para 
esclarecimentos) em casa de Pul goncio José Pe- 
reira, 298, rua de Cedofeita. (6516) 


de 


ada pe it: se Bremen 
HENSIAUFEN — HO- 


e Ta? = 9 
E pires se em Lisboi 

& nodia2 de novem- 
bro e seguirá depois 
da indispensavol de- 


mora para o porto acima. 
ara carga ou passageiros tracta-so com 
Raywes & C.*, rua de S, Francisco 1 n.º 4 2.º andar 
—Porto. : o “4 Hon EC Al 


> 


“Liverpool — 
em O: vapor Pitrigles 
sy) CINTRA —, capitão 
— H. Pooley, sahirá sab- 
É bado 3 de novembro, 
nose ás 11 horasda manhã. 
as Recebe carga e pas- 


sageiros. | ! 
Caen A, Miller &, G. tmEga dos Tn- 


glozes, 61. (6442) 
Bristol | 


Espera-se com bre- 
vidade o vapor in- 
glez — IXIA-—., cap. 
“Langford, para sahir 
depois da indispen- 

rue - savel “demora. 
Ro consignatario, H. Kendall. —89, rua dos Tn- 
glezes. (6286): 


besta. 


“Eambusgo | 

“À escuna hollandoza — CHAR- 
LOTTE—, de 1.º classe,capitão M, B. 
Bakker, prompta a receber carga e a 
sahir com brevidade. Tracta-se com 
(5953) 


Rotterdam e Amsterdam 


A escuna hollandeza — TAMMO 
q SYTSE-, ca itão R. M. Klein, 
7 prompto inc er carga e a sahir 
com brevidade. Tracta-se com C. J. 


Schneider, Cima do Muro 128. - (6033) 
po feitas 


— Bremerhafen | 


“A escuna hollandeza—ADRIATIC 
a — capitão J. G. Boon, 1.º classe ve- 
WIÇE 174 “ritas? */—!/, 4 sahir em poucos dias. 

És Tracta-se com C. J. foliar Cima 
E TERA TO ba DS é ás Pe “o (6409) 


Io linda 
PORTUENSE 


ad 


o: a Paty neo. 


5 RIO: DE ER + 
Galera SAUDADE em 1 de didi de 


de 48º 


Ed 
o “4 E 
= 


po .. se 

[Pa tacho—. SANTA MARIA DE BELEM — em 4 
“de rovembro. 7 Furia 

Recebe carga e passageiros. Ab pi os 

Tracta-se no eser PET dacompanhia: 

pe DE. cC 


5) E EIA 


| AVISO. 
o» * Riode Janeiro 


Primeiro navio. a 


we k A 
nad à 


ts ml ad 2* ares da 


rpg atã 4 tg 
UM E + aÃ 
Et “ 


-- 


“ficado em 1.º classe, sahirá impreteri-. 
A 7 velmente no. dia 10 de novembro. . 


eg Ainda recebo a a ra mi úda: 
aa -se com 


assageiros trac e S.do ion 1 
ic 


bei E es, rua de 


to qu o Sin iai ajuíi é 


o 


0 po NUR o, DN 
pn EA pi pç AISO At ex EO sá 2" 
” emite EEN Air taça, 


mbuco O as ml 


. poe terre am 


— Pem 


pia DE paia 0 — D. . PEDRO | V 
fa dos em de pesam ara aquelle porta 
Beco? o mais tar end o dia 8 de no- 
Ra vembro,. «impretorivelmente salva 
força maior. Para o resto dat carga tracta-se com 
“| Manoel José, da Costa Lobo, na “praça le sont 
Thereza n.º Boo ua petigal (5925 


ê 
dra ES. sos 


“atgnod que à o 


“4º . 


n etyr 
membro! sado BR 


| AVISO . 
Perto. Ao ai ia som) 
po Pernambi Po 

Ô co ar —LE 


“— deve ob 
e sabido ago Err tado até o. 


a! 


; 
] 
- 


o 


' Pes ram 


alguma carga. , 
- Roga-se aos snrs. carregadores o obsequio de: 
mandarem os conhecimentos. ao esoriptorio de J Jog, 
opes. Figpandas rua de Beliomonte n.º 59. 

4 1335,- ur (5483) E 


a Rio de Janeiro 


“A sabir com muita brevidade o 
AN patachoFLORIND A—, pór ter a 
7” maior parte do seu carregamento. a 
"Para carga e ta a tracta-. 
se com Azevedes & Rios, travessa rua de 5. a 
psd: º 8, 1.º andar, 6281) 


Rio de J aneiro 


eps Cd tl DES 


CuRo à barca — ALEGRI, 


EV passagoiros e carga que, nella quei-. 


- 
od 


A 
José Ro Dono, caes de Sodré. Cod 


8% 


pe 
Et. 


e * po 


“Rio de qi aneiro. 
“0 Ingre — JOVE: Pe 
sahirá para o Rio “ig “Janeiro “com! 
toda a brevidade. 6, DAMA, 
Recebe carga. Trac se com Lon-” 


RE to 
Fengo Alves, Rodrigues & C., na rua da Reboleira - 
ob. oo Cio it6ag5) 


Rio Grande do Sul e Porto Alegre 


“A seguir com muita: merigao a 
EVA à barca— EDMAR. - si Bai carga 6 

» tia Bd ht m Eduardo 
=» da Costa Correia Leite, : largo de 8.º 
na, ba E andar ind: é | 68) 


A RGA) 
MT Hiá gp RiSTAU- 
, RADO —, capitão Costa. A sahir' 
7 com brevidade. Quem no mesmo qui-, 
SS zor carregar, dirija-se aos sems des-' 
pabhahtes Marelino & Cu, tua, dora da 6588) | 
dega mn. 40 e 492, (6588) 


j ba . , 


Bei qr 


.- 


FP 


a 


? carga RÃ es gun 
dates 8 rua Nova 
» 40 42. À (6589). 


Villa Nova de Portimão 


* Hiate — S. PEDRO 1.º—, en ititos 
| Machado. Sahe con brovidado. Qi! 
no mesmo qnizer carregar dirija-se 
aos seus: despachântes Marcellino & | 
(6690) 2 


ts 


18 ua do 

7 ; E mi O & Cr, capitão 
E Fernandes. 945 sahix no dia 6 de no- 
E . vembro. Quem no mesmo quizer 
ESTE carregar, dirija-se nos seus despa- 
chantes Marcellino & ar rua Nova da Alfandega 


n.º" 40. e. 4d. E Mt id v> 5 . 4 A ut (0543) 


| nú Responsavel HS Eni 


Car arqueja , app 


| TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO! 


: O patacho—LUZIT NA classi- 


e 


ia 6 de. novembro. Ainda xecebo 


ram mandar, podem dirigir-se a An-. 


E 


os ALBE] TO—188.; “ 
430) 


oão. giei 


- Sahirá de Lisboa no. dia 8 de noyem- A 
A. Para, | 


